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São Paulo
Terça-feira, 14 de julho de 2026

Justiça rejeita liberdade
para 'família Marcola' por
esquema com Deolane 

CRIME ORGANIZADO

A 16ª Câmara de Direito Cri-
minal do Tribunal de Justiça de
São Paulo negou os pedidos de
habeas corpus apresentados pe-
la defesa de Marco Willians Her-
bas Camacho, o 'Marcola Nari-
gudo', apontado como líder má-
ximo do Primeiro Comando da
Capital (PCC), de seu irmão,
Alejandro Juvenal Herbas Ca-
macho Júnior, e de seus sobri-
nhos Paloma Sanches Herbas
Camacho e Leonardo Alexsan-
der Ribeiro Herbas Camacho.

Os cinco integrantes da famí-
lia Herbas Camacho são réus
por lavagem de dinheiro e orga-
nização criminosa na mesma
investigação que prendeu a in-
fluenciadora Deolane Bezerra
Santos, suspeita de fazer o "fe-
chamento" financeiro do es-
quema, segundo o Ministério
Público de São Paulo. Deolane
foi presa no dia 21 de maio sob
suspeita de lavar parte da fortu-

na do PCC. A defesa de Marcola,
de seu irmão e de seus sobri-
nhos, conduzida pelo crimina-
lista Bruno Ferullo Rita, infor-
mou que "recorrerá às instân-
cias superiores para reformar a
decisão que manteve as prisões
preventivas".

Alvos da Operação Vérnix,
investigação deflagrada em
maio passado sobre o uso de
uma transportadora de valores
de fachada em Presidente Ven-
ceslau, no interior de São Paulo,
para movimentar e ocultar par-
te da fortuna do PCC, Marcola e
Alejandro já estavam presos no
sistema penitenciário federal
antes mesmo do estouro da
Operação Vérnix - o chefe da
facção está recolhido há quase
três décadas. Já os sobrinhos
são considerados foragidos: Pa-
loma estaria na Espanha e Leo-
nardo, na Bolívia, segundo os
investigadores.

DATAFOLHA

População paulista repudia
privatização de metrô e trem 
A

maioria da população
paulista é contra a pri-
vatização das linhas

de trens e metrô. Levantamento
Datafolha divulgado ontem,
mostra que 56% dos entrevista-
dos se declararam contrários a
concessão dos serviços à inicia-
tiva privada.

O índice das pessoas que são
contra a privatização das linhas
de metrô aumentou 9 pontos
percentuais na comparação
com a última pesquisa, realiza-
da em março de 2023. O percen-

tual dos que aprovam a privati-
zação do serviço caiu de 48% pa-
ra 37%.

O número dos que desapro-
vam a privatização das linhas de
trem da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
cresceu 8 pontos percentuais e
chegou a 53%. Os que se decla-
ram a favor são 39%, ante 49%
em 2023.

PORTO DE SANTOS
Metade dos entrevistados

também se opuseram a privati-

zação do Porto de Santos (50%),
um aumento de 5 pontos per-
centuais desde 2023. A parcela
daqueles que se dizem favorá-
veis à desestatização caiu de
43% para 31%.

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, defendeu,
em 2023,  a  privat ização do
Porto de Santos,  no l i toral
paulista, como o caminho para
levar prosperidade à região.
"Quero privatizar o Porto de
Santos porque isso é a diferen-
ça entre prosperidade e pobre-

za na Baixada Santista", decla-
rou o governador ao participar
de fórum realizado pelo grupo
Voto.

A privatização do porto era
uma das bandeiras de Tarcísio
ainda como ministro do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Após a vitória do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, em
2022, o então ministro de Portos
e Aeroportos, Silvio Costa Filho,
retirou o Porto de Santos do Pro-
grama Nacional de Desestatiza-
ção (PND).

Ação humana é a principal 
causa de incêndios em São Paulo

De cada 10 incêndios detec-
tados no estado de São Paulo, 9
são provocados por ação huma-
na, de acordo com dados da De-
fesa Civil do Estado de São Pau-
lo, responsável por ações de
treinamento e combate ao fogo
em todo o estado.

“De maneira intencional ou
acidental, o ser humano é o
principal responsável pelos in-
cêndios florestais que atende-
mos, por isso é necessário que a
população tome muito cuidado
com fogueiras acesas em região
de mata e cigarros jogados ao
acaso. As pessoas não têm ideia
do tamanho do problema que
podem causar. 

Os balões também são um
risco muito sério que enfrenta-
mos na época de seca”, explicou
o capitão Maxwell de Souza, da
Defesa Civil de São Paulo. 

No ano passado, o Governo
de São Paulo alterou a legisla-
ção ambiental visando coibir
queimadas ilegais, com puni-
ções mais severas para a utiliza-
ção irregular do fogo em áreas
rurais. A principal mudança au-
menta as penalidades para
quem provocar incêndios em

áreas produtivas ou vegetação
sem autorização, com multas
de R$ 3 mil por hectare atingi-
do, podendo dobrar em casos
mais graves, como incêndios
em terras indígenas. A legisla-
ção anterior previa multa de até

R$ 1,5 mil por hectare.

CUIDADO COM O FOGO
O período entre junho e ou-

tubro é considerado a fase ver-
melha para incêndios por ser a
época mais seca do ano e a mais

propensa a focos de queimadas
nas matas. Durante a época de
estiagem, quem não faz parte de
nenhuma brigada especializada
pode colaborar adotando al-
guns cuidados indicados pela
Defesa Civil:

DEFESA CIVIL

INVERNO: Nublado com aberturas 
de sol à tarde. Pode garoar à noite.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:40

21º14º 55%
4

Novo pedágio Free Flow que começa em agosto
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O pedágio eletrônico conheci-
do como free flow começa a ope-
rar a partir de 1º de agosto no Sis-
tema Anchieta-Imigrantes, princi-
pal acesso às praias da Baixada
Santista, no litoral de São Paulo. O
free flow permite que os veículos
passem pelo pedágio sem parar
na cabine ou reduzir a velocidade.

Os pórticos eletrônicos (estru-
turas sobre a pista equipadas com
sensores e câmeras) estão instala-
dos no km 33 da Anchieta e no km
29 da Imigrantes, nos dois senti-
dos. As praças atuais com cabines,
que operam no km 32 da Imigran-
tes e no km 31 da Anchieta, serão
desativadas e demolidas nos pró-
ximos meses.

Segundo a Agência de Trans-
portes do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), com o fim da parada, o novo
modelo deve reduzir o tempo de
viagem até o litoral.

Outra mudança importante
para os motoristas é que a cobran-
ça da tarifa, que atualmente é feita
pelo valor total de R$ 40,60 apenas
na descida da serra, terá o valor di-
vidido e será feita na descida e na
subida. Assim, o motorista vai pa-
gar R$ 20,30 na ida e R$ 20,30 na
volta. Conforme a Artesp, a co-
brança bidirecional vai beneficiar
principalmente os caminhoneiros
que seguem com cargas para o
Porto de Santos ou outros destinos
e pagam a tarifa cheia na descida.
Como muitos retornam vazios e
com eixos suspensos, o valor da
volta será menor - a tarifa dos ca-
minhões é calculada por eixo
apoiado no asfalto. Motoristas de

automóveis que optam por outra
rota para voltar também são bene-
ficiados.

O SISTEMA FREE FLOW
Toda vez que um veículo pas-

sar pelos pórticos eletrônicos, as
câmeras vão fazer as leituras das
placas dianteiras e traseiras dos
veículos em todas as faixas da ro-
dovia, inclusive de automóveis
que estão alta velocidade, em uma
situação neblina ou em casos de
tráfego intenso.

O equipamento ainda confere
o peso do veículo, as característi-
cas do modelo, registra as placas e
vai fornecer dados para o progra-
ma Muralha Paulista, que vai re-
passar as informações diretamen-
te à Polícia Militar Rodoviária para
reforçar a segurança pública.

FASE DE TESTES
De acordo com a concessioná-

ria Ecovias Imigrantes, a fase de
testes realizada ao longo do mês
de junho, permitiu validar os pro-
cessos operacionais. Entre os dias
1º e 30 de junho, os pórticos regis-
traram a passagem de 2,5 milhões
de veículos, sendo 1,9 milhão de
veículos de passeio (76%) e 600
mil veículos comerciais (24%).

"A fase de testes permitiu vali-
dar toda a operação antes do iní-
cio da cobrança. Esse período foi
fundamental para ajustar proces-
sos, capacitar equipes e garantir
que o sistema inicie a operação
oferecendo segurança e confiabi-
lidade aos usuários", afirma Fer-
nando Ferreira, gerente de Opera-
ções Rodoviárias da Ecovias Imi-
grantes.

ANCHIETA-IMIGRANTES

GOVERNO DO ESTADO DE SP
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